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OBJETIVO 

 

Este curso de extensão tem como objetivo principal fornecer aos 

professores de ciências uma perspectiva intercultural e pluralista para o ensino 

de ciências naturais. Abordaremos questões relacionadas à colonialidade do 

saber, racismo, diálogo intercultural e a perspectiva indígena e africana sobre a 

natureza, buscando ampliar a compreensão dos educadores sobre as múltiplas 

formas de conhecimento e a importância da pluralidade cultural na educação 

científica. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A pluralidade cultural e étnico-racial no contexto educacional é uma 

realidade cada vez mais presente nas salas de aula. No entanto, muitas vezes, 

o ensino de ciências naturais não atende às necessidades e experiências das 

diferentes culturas e etnias presentes na sociedade. Portanto, é urgente 

promover uma formação mais inclusiva e abrangente para os professores, a fim 

de capacitá-los a lidar com essa diversidade de forma adequada e ética. 

A interculturalidade na educação científica é fundamental para combater 

os estereótipos, preconceitos e desigualdades presentes no ensino das ciências. 

Através da abordagem das contribuições e perspectivas de diferentes culturas e 

etnias, podemos enriquecer o ensino de ciências, tornando-o mais significativo 

e relevante para todos os estudantes. Ademais, é importante destacar que o 

conhecimento científico não é neutro e desvinculado de sua construção histórica 

e cultural. A colonialidade do saber e as influências eurocêntricas têm sido 

amplamente debatidas e reconhecidas como limitantes para uma educação 

científica inclusiva e pluralista. Portanto, é necessário desenvolver uma visão 

crítica sobre essas questões para desconstruir narrativas dominantes e abrir 

espaço para a pluralidade de vozes e perspectivas. 

Ao promover um curso de extensão universitária sobre interculturalidade 

e relações étnico-raciais na educação científica, buscamos capacitar os 

professores a reconhecer e valorizar a diversidade cultural e étnico-racial em 

sala de aula. Esperamos que os participantes adquiram competências para 



transformar o ensino de ciências em um espaço de diálogo intercultural, inclusivo 

e respeitoso, em que todos os estudantes se sintam representados e envolvidos. 

O curso visa ampliar o repertório do corpo docente, proporcionando-lhes 

ferramentas pedagógicas para que possam abordar temas sensíveis, como o 

racismo e suas implicações no ensino e aprendizagem das ciências naturais. 

Isso permitirá que os professores se tornem agentes ativos na promoção de uma 

educação científica antirracista, que combata estereótipos e promova a justiça 

social. Portanto, a realização deste curso de extensão se justifica pela 

necessidade urgente de formação de professores para uma prática educativa 

mais inclusiva, intercultural e respeitosa. Através dele, será possível oferecer 

uma base sólida para que os educadores possam promover a pluralidade cultural 

e étnico-racial na educação científica, contribuindo para a formação de cidadãos 

críticos e comprometidos com uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

METODOLOGIA 

 

A proposta é de que o curso seja realizado de forma online, na ferramenta 

que for mais acessível ao grupo destinado, via Meet/Zoom/Teams etc. Será feita 

uma enquete, no ato da inscrição do curso, com as diversas plataformas de 

reunião online, para que possa ser eleita a mais acessível ao inscritos. 

Entretanto, esse curso também pode ser feito presencialmente caso seja viável. 

O curso está dividido em 05 módulos semanais de duas horas de reunião, 

totalizando uma carga horária de 10 horas de curso. Será concedido um 

certificado de conclusão aos participantes que tiverem frequência mínima de 

75% e realizarem as atividades propostas. 

Solicitaremos planos de aula de ciências que ponham em prática as 

discussões interculturais e étnico-raciais realizadas durante o curso. Essa 

atividade será compartilhada a partir do segundo módulo, para que os 

participantes possam construí-lo durante as cinco semanas do curso. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Módulo 01 - Colonialidade do saber e ensino de ciências naturais: 

 



• Exploração das relações hierárquicas de poder presentes nas 

estruturas de conhecimento científico (Castro-Gomez, 2005; 

Baptista, El-hani, 2014; Rolo, 2015); 

• Reflexão sobre as influências coloniais na construção do saber 

científico (QUIJANO, 2005; Munanga, 2004, 1997; Santos, 2008);   

• Desconstrução de narrativas dominantes e visões eurocêntricas no 

ensino de ciências (Santos, Menezes, 2009; Santos, 2021). 

 

Módulo 02 - Diálogos interculturais no ensino de ciências: 

 

• Compreensão da importância do diálogo entre diferentes 

perspectivas culturais e como isso pode enriquecer a educação 

científica (Baptista, 2014; Corben, Loving, 2001); 

• Exploração de práticas de ensino que incorporem conhecimentos 

tradicionais e alternativos ao currículo científico (Hidalgo & 

Lorencini Jr., 2016; Martins, 2005; Cobern; Loving, 2001). 

 

Módulo 03 - Racismo e ensino de ciências: 

 

• Abordagem do racismo estrutural presente nos sistemas 

educacionais e sua relação com o ensino de ciências (Paraiso, 

2010; Oliveira, 2001; Castanha, 2006; Rocha, 2014; Dias, 2005; 

Noguera, 2014; Kant, 1783, 2001, 2006; Rosa, 2021; Azevedo, 

2020; Krenak, 2019, 2020; Kopenawa, 2015); 

• Discussão sobre estratégias para promover um ensino científico 

antirracista e inclusivo (Gomes, Rodrigues, 2018; Funari; Piñón, 

2016; Noguera, 2014; Valente, 2005). 

 

Módulo 04 - Perspectiva indígena e africana sobre a natureza: 

 

• Reconhecimento da riqueza dos conhecimentos indígenas e 

africanos sobre a natureza e suas múltiplas formas de relação 

com o meio ambiente (Krenak, 2019; Baptista, 2014); 



• Exploração de como essas perspectivas podem contribuir para 

uma abordagem mais holística e sustentável no ensino de 

ciências naturais (Hidalgo & Lorencini Jr., 2016; Martins, 2005; 

Cobern; Loving, 2001). 

 

Módulo 05 - Ensino de ciências pluralista: 

 

• Apresentação de abordagens pluralistas no ensino de ciências 

que valorizem a diversidade cultural e étnico-racial (Baptista, 

2014; Brito, 2021); 

• Discussão sobre a importância de incluir diferentes vozes, 

conhecimentos e experiências no processo de ensino-

aprendizagem (Dussel, 1977, 1997, 2016; Ramose, 2011; Rosa, 

2021; Mignolo, 2017). 
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